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PARA CONSTRUÇÃO DO 

CONHECIMENTO COM 
ALUNOS DO 1º. ANO DO ENSI-
NO FUNDAMENTAL 
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RESUMO

Este artigo a respeito dos Espaços 
de Formação para construção do conhe-
cimento com alunos do 1º. Ano do Ensino 



328 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

Fundamental, que envolvem diferentes 
componentes curriculares: Língua Por-
tuguesa, Matemática, Artes, Ciências Na-
turais, Sociais e Humanas, História tem 
como objetivo observar que há grande 
diversidade de ambientes que podem ser 
utilizados pedagogicamente além da sala 
de aula, como cenário para o desenvol-
vimento e aprendizado das crianças de 
forma significativa e prazerosa, uma vez 
que estes ambientes dão oportunidade 
para que os alunos das séries iniciais do 
ensino fundamental estimulem seus senti-
dos e usem a criatividade com liberdade e 
interesse. O que se justifica pela constante 
dificuldade de explorar meios que desper-
tem interesse e prazer nas descobertas 
que os alunos deste nível escolar deve 
conhecer. A metodologia utilizada nesta 
pesquisa é a leitura e análise da bibliogra-
fia de autores como Axline (1989), Cunha 
(1994), além do próprio Parâmetro Cur-
ricular Nacional do Ensino Fundamental 
(PCN, 1997, 1998). Este estudo comprovou 
que é possível desenvolver o processo de 
ensino e aprendizagem dentro e fora dos 
muros da escola, todavia, é imprescindível 
que o professor esteja atento às metodo-
logias capazes de oportunizar o processo 
de ensino aprendizagem buscando cons-
truir um conhecimento mais significativo 
para o aluno.  

Palavras-chaves: Espaços de for-
mação; Ensino Fundamental; Séries ini-
ciais; Ambientes pedagógicos. 

 

INTRODUÇÃO 

Em tudo, a todo tempo, há possibi-
lidades de construção do conhecimento, 
dentro e fora das paredes da sala de aula 

e, mais ainda, além dos muros da esco-
la. Todos os espaços sugerem formas de 
aprender, seja em um parque, em um sim-
ples cômodo de uma casa, na rua. Enfim, 
com criatividade todos os cenários podem 
se tornar lugares vivos para compartilhar 
conhecimento. 

Este artigo a respeito dos Espaços 
de Formação para construção do conhe-
cimento com alunos do 1º. Ano do Ensino 
Fundamental, que envolvem diferentes 
componentes curriculares: Língua Por-
tuguesa, Matemática, Artes, Ciências Na-
turais, Sociais e Humanas, História tem 
como objetivo observar que há grande 
diversidade de ambientes que podem ser 
utilizados pedagogicamente além da sala 
de aula, como cenário para o desenvol-
vimento e aprendizado das crianças de 
forma significativa e prazerosa, uma vez 
que estes ambientes dão oportunidade 
para que os alunos das séries iniciais do 
ensino fundamental estimulem seus senti-
dos e usem a criatividade com liberdade e 
interesse. O que se justifica pela constante 
dificuldade de explorar meios que desper-
tem interesse e prazer nas descobertas 
que os alunos deste nível escolar deve co-
nhecer.  

A metodologia utilizada nesta pes-
quisa é a leitura e análise da bibliografia 
de autores Axline (1989), Cunha (1994), 
além do próprio Parâmetro Curricular Na-
cional do Ensino Fundamental (PCN, 1997, 
1998). Os descritores de busca foram: Es-
paços de Formação, Ensino Fundamental, 
Séries iniciais e Ambientes pedagógicos. 

Este estudo comprovou que é pos-
sível desenvolver o processo de ensino e 
aprendizagem dentro e fora dos muros 
da escola, todavia, é imprescindível que o 
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professor esteja atento às metodologias 
capazes de oportunizar o processo de 
ensino aprendizagem buscando construir 
um conhecimento mais significativo para 
o aluno.  

 

DESENVOLVIMENTO 

É comum que se acredite ser a es-
cola o único lugar onde o professor pode 
trabalhar com seus alunos e, somente em 
uma sala de aula, é que se pode ensinar. 
Na verdade, se o intuito é que a criança de 
torne um indivíduo completo, autônomo e 
crítico é importante que desde os primei-
ros anos de vida escolar ele possa se sen-
tir instigado para explorar vários espaços 
nos quais ele pode interagir e aprender.  

Zabalza comenta: 

 O espaço acaba tornando-se uma 
condição básica para poder levar adiante 
muitos dos outros aspectos chave. As au-
las convencionais com espaço indiferen-
ciados são cenários empobrecidos e tor-
nam impossível (ou dificultam seriamente) 
uma dinâmica de trabalho baseada na au-
tonomia e na atenção individual de cada 
criança (ZABALZA, 1998, p.50). 

  Battini apresenta uma visão do es-
paço físico, pelo olhar da criança, que se 
adapta bem à forma com que elas têm o 
sentem: 

 Para a criança, o espaço é o que 
sente, o que vê, o que se faz nele. Portan-
to, o espaço é sombra e escuridão; é gran-
de, enorme ou, pelo contrário, pequeno; é 
esse lugar onde ela pode ir para olhar, ler, 
pensar.  (FORNEIRO apud BATTINI, 1982 
p.24). 

 

 Forneiro nos traz uma definição de 
ambiente: 

 De um modo mais amplo, pode-
ríamos definir o ambiente como um todo 
indissociável de objetos, odores, formas, 
cores, sons e pessoas que habitam e se 
relacionam dentro de uma estrutura física 
determinada que contém tudo e que, ao 
mesmo tempo, é contida por todos esses 
elementos que pulsam dentro dele. (FOR-
NEIRO, 1998, p.233) 

 A diversidade de locais físicos onde 
a criança pode explorar sua criatividade 
e sagacidade é muito grande e o profes-
sor pode dar-lhe essa orientação. Alguns 
destes lugares são mesmo dentro de uma 
escola, como a brinquedoteca, biblioteca, 
parquinho, etc., mas há outros nos quais o 
professor pode incentivá-los a irem e a se 
desenvolverem.  

Para isso, é importante que o pro-
fessor e toda comunidade escolar tenha 
em mente que a criança quer aprender e 
que cada componente curricular pode ser 
enxergado/observado em todos os cantos, 
pois é possível ver Matemática, Português, 
Geografia, etc., em toda parte.  

Neste sentido, cabe ao professor 
e, se possível, aliado à família, orientar a 
criança a descobrir os componentes curri-
culares e isso as auxiliaria muito mais na 
aprendizagem de forma prazerosa e signi-
ficativa. 

Um desses ambientes, por exem-
plo, é a brinquedoteca, onde se tem a 
oportunidade de trabalhar com diversos 
componentes curriculares como Língua 
Portuguesa, Artes, Geografia, etc. Afinal, 
para uma criança do ensino fundamental, 
brincadeira é coisa séria. 
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A respeito da utilização da brinque-
doteca nas escolas, Noffs comenta que,  

 A brinquedoteca se apresenta 
como um espaço onde a criança, utilizan-
do o lúdico, constrói suas próprias apren-
dizagens, desenvolvendo-se em um am-
biente acolhedor, natural e que funciona 
como fonte de estímulos, para o desenvol-
vimento de suas capacidades estéticas e 
criativas, favorecendo ainda sua curiosida-
de. (NOFFS, 2000, p.160). 

  As cores e a variedade de brinque-
dos que estão disponíveis na brinquedo-
teca vão estimular as crianças. Por isso, é 
necessário que a decoração e a disposi-
ção dos brinquedos deixem as crianças à 
vontade para brincar sozinhas ou com os 
demais, estimulando a criatividade e as 
relações entre eles. Se bem estruturado, 
o espaço permite que o brincar seja enri-
quecedor. 

A brinquedoteca é um local de cons-
trução do conhecimento, no qual brincar e 
aprender devem estar lado a lado. A ideia 
principal de uma brinquedoteca  é valori-
zar a infância através de atividades lúdicas 
e criativas, além de  estimular o desenvol-
vimento global da criança.  

Neste local mágico (de caráter edu-
cacional e até terapêutico)  basta que se 
tenha material suficiente e variado que 
vão além dos brinquedos tradicionais e 
industrializados, como materiais reciclá-
veis,fantasias e tecidos de cores, tama-
nhos e texturas diferentes, por exemplo, 
que abrem um leque de possibilidades 
de criação artística para dar estímulos às 
atividades lúdicas, por meio das quais a 
criança passa a se conhecer melhor, a se 
expressar, a dominar suas angústias e a 

representar o mundo exterior, usando 
para isso a brincadeira simbólica.  

Os livros também são grandes 
aliados para aguçar a imaginação das 
crianças e ajudá-las a construir sua pró-
pria identidade, porém, para que essa 
construção ocorra de forma saudável,  o 
acervo deve ser variado para que não haja 
exclusão e que todas as crianças se sin-
tam representadas nas histórias, contos e 
narrativas. Acrescente-se a isso a aprendi-
zagem, o desenvolvimento de habilidades 
e aquisição de conhecimento de maneira 
prazerosa e significativa, o cuidado com os 
brinquedos, pois, mesmo que eles não se-
jam exatamente propriedade dos alunos, 
trata-se de material pertencente a todos, 
e da mesma forma devem ser cuidados no 
manuseio, no guardar e usar, e, especial-
mente, no zelar contínuo. 

Outro lugar onde o aprendizado 
pode acontecer e de maneira natural é o 
parque ao ar livre, onde se pode trabalhar 
os Componentes curriculares: Ciências 
da Natureza, Educação Física, História e 
o Meio ambiente, visando uma conexão 
com a natureza. 

Segundo a Agenda 21, a Educação 
Ambiental é definida como um processo 
que busca:  

 (...) desenvolver uma população 
que seja consciente e bastante preocu-
pada com o meio ambiente e com os 
problemas que lhes são associados. Uma 
população que tenha conhecimentos, 
habilidades, atitudes, motivações e com-
promissos para trabalhar, individual e co-
letivamente, na busca de soluções para os 
problemas existentes e para a prevenção 
dos novos. (MARCATTO, 2002, p.14). 
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 Medina (2002) destaca que a Edu-
cação Ambiental que pode ser trabalhada 
nos parques:  

 É um instrumento imprescindível 
para a consolidação dos novos modelos 
de desenvolvimento sustentável, com 
justiça social, visando a melhoria da qua-
lidade de vida das populações envolvidas, 
em seus aspectos formais e não formais, 
como processo participativo através do 
qual o indivíduo e a comunidade cons-
troem valores sociais e éticos, adquirem 
conhecimento, atitudes, competências e 
habilidades voltadas para o cumprimento 
do direito a um ambiente ecologicamente 
equilibrado em prol do bem comum das 
gerações presentes e futuras. (MEDINA, 
2002, p. 52) 

 Resumidamente, a Educação Am-
biental envolve vários aspectos tanto so-
ciais, econômicos, naturais, culturais e am-
bientais e, por se tratar de um processo 
global, deve expandir-se por todos os am-
bientes, não somente dentro das escolas.  

É no parque ao ar livre que a crian-
ça pode subir em árvores, brincar de es-
conde-esconde, jogar futebol, queimada, 
amarelinha, morto-vivo, pião, pular corda, 
atividades antes realizadas nas ruas de 
casa, por seus pais e avós, e que hoje em 
dia são quase inexistentes devido à falta 
de espaço e à falta de segurança enfren-
tada pela sociedade. É a oportunidade de 
resgatar as brincadeiras antigas, pois tra-
balham habilidades como ritmo, agilidade 
e força. 

Por meio das brincadeiras as crian-
ças estabelecem relações interagindo com 
o meio que as cerca e com os outros, de-
senvolvendo percepção, motricidade, sen-

sibilidade e conhecimento. É essencial que 
o professor busque atividades capazes de 
estimular a coletividade e o trabalho em 
equipe que são fundamentais nas brinca-
deiras ao ar livre. 

Além de se soltar, a criança pode 
ainda aprender brincadeiras novas, ainda 
poderá experimentar um maior contato 
com plantas, animais, como pássaros, tar-
tarugas, peixes, aves aquáticas, como no 
caso de parques com lagos. Enfim, conta-
to com a natureza (entenda-se, inclusive, 
a sujeira, o barro, a terra, folhas - o que 
criará anticorpos, evitando sobremaneira, 
doenças e alergias em geral).  

É também há a possibilidade de 
usar o parquinho da escola, e assim, o 
aluno pode sentir a liberdade já que brin-
cadeiras ao ar livre estimulam a atividade 
física, pois as crianças podem correr em 
espaços abertos o que as tornará mais 
ativas e com mais energia. Estimulam tam-
bém a criatividade, pois fora da sala de 
aula elas podem inventar suas as próprias 
brincadeiras favorecendo a autonomia já 
que em um ambiente onde nem tudo é 
controlado, elas aprendem a lidar com im-
previstos e elaborar soluções entre elas. O 
professor pode ser mediador oferecendo 
sugestões de brincadeiras como escon-
de-esconde, amarelinha, pular corda, etc., 
favorecendo às crianças oportunidade de 
utilizarem os números de forma significa-
tiva.  

Num ambiente aberto, como em 
um parquinho, as crianças podem desen-
volver atividades em grupo, que os fazem 
criar laços entre si, lidar com discordân-
cias e comportamentos alheios, enfatizan-
do a coletividade. Isso tudo sem contar 
que brincando ao ar livre, em contato com 



332 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

a natureza, as crianças criam anticorpos e 
experimentam os benefícios dos raios so-
lares à saúde. Podese trabalhar, também, 
diferentes texturas (areia, barro, água, 
grama), experimentar e identificar horas 
do dia (manhã, tarde ou noite) por causa 
da luz, e encontrar cheiros e sensações 
desconhecidas.  

Neste ambiente também é possível 
fazer até piquenique e trabalhar    Ciências 
da natureza, Ciências humanas, valendo-
-se do tema Sustentabilidade para incen-
tivar crianças saudáveis e conscientes. 
Incentivar um piquenique com as crianças 
é oportunizar um momento de interação, 
descoberta, autonomia e inclusão. Com 
esta ação pode-se estimular o potencial 
e observar a reação da criança frente às 
coisas novas, às regras sociais e à inde-
pendência. Tudo isso, com a exploração 
de um espaço novo, em contato com a 
natureza. 

Neste momento é possível traba-
lhar brincadeiras ao ar livre, música, natu-
reza, falar da importância de comidinhas 
leves e saudáveis, ensinar a descartar o 
lixo no devido lugar e respeitar normas de 
convivências, especialmente em lugares 
públicos, respeitar o patrimônio, e, princi-
palmente, favorecer a integração entre as 
crianças.  

Também é importante aproveitar o 
momento do piquenique para explorar o 
conceito de reciclagem, quando ainda na 
preparação para a saída seja pedido para 
que os alunos levem, cada qual, o seu pró-
prio copinho, conscientizandoos, assim, a 
não usarem copinhos de plásticos, mos-
trando-lhes onde dispensar seu lixinho de 
acordo com as cores dos coletores, que 
atualmente há em todos os parques. 

E o que se dizer a cerca de uma 
horta escolar com conteúdo que se pode 
explorar as Ciências da Natureza, Ciências 
Humanas e ainda Sustentabilidade e Edu-
cação alimentar. 

Uma atividade que pode ser muito 
produtiva e envolver a todos é o plantio 
de hortas e jardins no espaço escolar. 

 Um pequeno jardim, uma horta, 
um pedaço de terra, é um microcosmo de 
todo mundo natural. Nele encontramos 
forma de vida, recursos de vida. Processo 
de vida. A partir dele podemos reconscei-
tualizar nosso currículo escolar. Ao cons-
truí-lo e cultivá-lo podemos aprender mui-
tas coisas. As crianças o encaram como 
fonte de tantos mistérios! Ele nos ensina 
os valores da emocionalidade da Terra: a 
vida, a morte, a sobrevivência, os valores 
da paciência, da perseverança, da criati-
vidade, da adaptação, transformação, da 
renovação. (GADOTTI, 2010, p.70) 

 O trabalho com horta na escola é 
extremamente enriquecedor, pois é pos-
sível desenvolver uma temática vasta e, 
sobretudo, muito significativa para a crian-
ça, que desde cedo já começa a entender 
a importância de se alimentar bem, com 
alimentação natural, sem agrotóxicos, a 
fim de que tenham boa saúde e, por con-
seguinte, bem estar e qualidade de vida. 
Com um detalhe que faz toda a diferença: 
alimentos produzidos por eles mesmos.  

Neste sentido, o professor pode 
trabalhar com conceitos simples de tipos 
de solo, preparo, adubação, plantio e cul-
tivo das hortaliças e seus nutrientes e por 
meio de ações de um trabalho coletivo e 
integrador entre as crianças. Sublinhe-se 
que o desenvolvimento deste trabalho 
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não fica somente dentro da escola. Em 
casa, o aluno vai despertar o desejo do 
cultivo de hortas domésticas envolvendo, 
também, a sua família.  

Observe-se, ainda, que este não é 
um trabalho de curta duração, ao contrá-
rio, trata-se de um aprendizado contínuo, 
destacando-se as épocas de plantio e 
colheitas realizadas, sendo assim, é neces-
sário que ele tenha continuidade durante 
todo decorrer do ano letivo e faça parte 
do Projeto Político Pedagógico da escola. 

É possível trabalhar a língua portu-
guesa de maneira bem divertida por meio 
de Leitura e Contação de histórias, por 
isso, levar as crianças para a biblioteca é 
uma excelente estratégia pedagógica. 

As atividades no ambiente de uma 
biblioteca são extremamente ricas. A bi-
blioteca é uma ferramenta que permite o 
acesso à cultura, à informação e ao lazer, 
por meio de leitura e pesquisas, desenvol-
vendo uma aprendizagem permanente, 
que estimula a criatividade, a imaginação, 
a comunicação e o conhecimento. Ade-
mais, para o próprio professor, o ambien-
te de uma biblioteca contribui para sua 
capacitação e lhes oferece a informação 
necessária para a tomada de decisões em 
aula. 

O professor deve explorar as aulas 
em ambiente da biblioteca, pois assim ele 
acaba integrando o currículo às neces-
sidades da comunidade escolar, auxiliar 
na formação e desenvolvimento das suas 
crianças com pensamento crítico, reflexivo 
e com criatividade, exercendo seu papel 
educativo. 

E o que se diz de trabalhar Portu-
guês, Ciências e Matemática por meio de 

receitas, na própria cozinha com o tema 
Culinária para crianças. Muitas são as van-
tagens de se trabalhar receitas culinárias 
com as crianças com uma temática bem 
diversificada junto à socialização e busca 
da autonomia da criança, uma vez que 
ela tem contato com os ingredientes (po-
dem tocá-los, senti-los) e adquirir noção 
de quantidade e medidas (Matemática), 
aprender sobre outras culturas e alimen-
tação saudável (Ciências), enriquecer o 
vocabulário (Português) e aperfeiçoar ha-
bilidades sociais e de trabalho em equipe.  

Além de terem um aprendizado so-
bre alimentação saudável, desenvolvem 
habilidades motoras e melhora habilidade 
de organização, passam a ter conscien-
tização sobre desperdício e, por outro 
lado, o aproveitamento de alimentos. E, 
somados a isso, estimular a capacidade de 
concentração e coordenação, favorecen-
do a socialização, a criatividade e a des-
coberta dos alimentos podem melhorar 
o rendimento escolar. Sem contar que é 
possível retomar noções de cuidados com 
a higiene como lavar as mãos sempre que 
chegar da rua ou ir ao banheiro, e na hora 
da alimentação – e cuidados na hora de 
preparar os alimentos, considerando que 
se deve lavar bem os alimentos antes do 
preparo.  

Enfim, é possível explorar noções 
de segurança, noções de organização, pla-
nejamento de tempo, valorização dos ali-
mentos, conceitos matemáticos (medidas, 
pesos, etc.), diferenças entre os alimentos: 
resíduos sólidos, resíduos recicláveis e 
não recicláveis, leitura de rótulos, as datas 
de fabricação, os componentes dos ali-
mentos industrializados, etc. 

Aproveitando o gancho de se tra-
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balhar com receitinhas na cozinha ainda 
se pode trabalhar outro assunto muito 
vasto e relevante na sociedade: a recicla-
gem com a qual se trabalha Ciências da 
Natureza, Português, Matemática, Meio 
Ambiente e Sustentabilidade. 

Com consequência dos grandes im-
pactos ambientais sofridos pelo planeta, 
mais do que nunca é necessário trabalhar 
a relevância da contribuição de cada in-
divíduo conservação do meio ambiente. 
E, neste sentido, é fundamental que este 
trabalho de conscientização tenha início 
desde cedo com as crianças, por meio de 
projetos e ações que sensibilizem toda a 
sociedade desenvolvendo uma consciên-
cia ambiental. 

É neste panorama, que o tema 
transversal Meio Ambiente deve ser traba-
lhado no ambiente escolar. 

 Por essas razões, vê-se a impor-
tância de incluir Meio Ambiente nos cur-
rículos escolares como tema transversal, 
permeando toda prática educacional. É 
fundamental, na sua abordagem, consi-
derar os aspectos físicos e biológicos e, 
principalmente, os modos de interação do 
ser humano com a natureza, por meio de 
suas relações sociais, do trabalho, da ciên-
cia, da arte e da tecnologia. (PCN, 1998, p. 
168) 

 Um projeto de reciclagem possibi-
lita desenvolver atividades lúdicas com as 
quais as crianças aprendam brincando, 
de maneira prazerosa e significativa, por 
meio dessas ações, as crianças percebem 
seu papel como agentes e transformado-
res do meio e reconhecem os efeitos das 
suas atitudes no mundo em que vivem.  

Toda a comunidade escolar deve 

reconhecer a diferença entre reutilizar e 
reciclar, a partir da coleta seletiva (sepa-
ração de materiais para encaminhá-los ao 
processo de reciclagem) e da reutilização 
de materiais, valendo-se do conceito dos 5 
Rs (Reduzir, Reutilizar, Reciclar, Recusar e 
Repensar), estimulando a criança a respei-
tar e cuidar do meio ambiente, portanto, 
cuidar e preservar a vida. 

Ressalte-se que este é um tema 
cujo aprendizado deve ser perene. É um 
conhecimento que requer prática cons-
tante e não deve ficar limitado somente às 
crianças nos primeiros nos de vida esco-
lar, igualmente, deve envolver toda comu-
nidade escolar por isso a reciclagem deve 
fazer parte do Projeto Político Pedagógico 
da unidade escolar. 

Outro ambiente rico em informa-
ções é o museu. Com este ambiente se 
pode trabalhar os componentes curricula-
res História, Geografia, Cultura indígena e 
afro-brasileira para despertar nas crianças 
o desejo de saber como era tudo antes de 
sua existência. 

John H. Falk, diretor do Institute for 
Learning Innovation (EUA) afirma: 

 A visão predominante é a de que 
museus de ciência são legais, mas que não 
são necessários. Eu argumento que são 
necessários. As evidências que eu e outras 
pessoas estamos começando a coletar su-
gerem que os museus são tão importan-
tes quanto as escolas no que se refere à 
sua contribuição para o entendimento da 
ciência pelo público.  (CASADEOSVALDO-
CRUZ, 2016). 

 A escola pode trabalhar a visitação 
em museus a fim de incentivar os alunos a 
envolverem-se em ambientes de cultura e 
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lazer. A visitação a museus pode ser con-
siderada uma estratégia muito eficaz na 
produção de conhecimento desde as sé-
ries iniciais contextualizando desde cedo o 
conteúdo à vivência das crianças.  

Os museus têm caráter cultural e 
educativo proporcionando tanto lazer 
como informação além de resgatar e con-
servar a cultura e memória de um povo 
promovendo conhecimento de sua histó-
ria e ancestralidade. No contexto escolar, 
a visitação a museus são fontes inesgotá-
veis de aprendizagem porque se trata de 
uma atividade memorável e inspiradora. 
Além disso, a visitação a museus pode ser 
integrada no currículo, promovendo aos 
alunos a oportunidade de aproveitar as 
suas experiências com as coleções do mu-
seu, muitas vezes desconhecidas, para os 
seus trabalhos escolares, proporcionando 
ambientes de verdadeira matéria-prima 
para a imaginação e produção de conheci-
mento. 

Enfim, a visitação ao museu não 
se trata apenas de um “passeio” como 
muitos alunos imaginam, mas visitar uma 
instituição como esta é conhecer a história 
de uma civilização, de uma região, portan-
to, uma verdadeira aula. 

Seguramente, um dos ambientes 
que mais agrada às crianças é a quadra 
escolar. Este ambiente rico onde se traba-
lha a Educação Física (Linguagens, Códigos 
e suas Tecnologias) explora o Corpo e Mo-
vimento. 

O professor pode explorar a quadra 
escolar para oportunizar à criança uma 
vida longe do sedentarismo, trazendo 
benefícios para o corpo e para a saúde. 
Atividades de movimentos são inerentes 

à fase infantil, mas é na escola, especial-
mente nas quadras escolares, que a crian-
ça organiza e assimila conhecimentos e 
habilidades relacionados ao corpo e seus 
movimentos. O papel da escola e do pro-
fessor é criar um ambiente acolhedor e 
propor situações aos seus alunos, para 
que possam também explorar e desenvol-
ver sua corporeidade.  

Frise-se que não é necessário tra-
balhar exatamente com esportes, só por 
estar em uma quadra escolar. Atividades 
lúdicas também são muito boas para efe-
tivar envolver as crianças. É possível va-
ler-se de jogos e brincadeiras, juntamente 
com os movimentos, danças e alongamen-
to. Além disso, por meio dessas atividades 
podem-se desenvolver habilidades como 
equilíbrio, força, velocidade, flexibilidade, 
coordenação, capacidade rítmica. E ainda 
aprimorar a acuidade visual, acuidade au-
ditiva, acuidade gustativa e olfativa e tato. 

Os Parâmetros Curriculares Nacio-
nais (1997,1998) buscam a contextuali-
zação dos conteúdos da Educação Física 
sublinhando de modo particular a impor-
tância de se trabalhar as atividades de 
maneira interdisciplinar, transdisciplinar e 
através de temas transversais, favorecen-
do o desenvolvimento da ética, cidadania 
e autonomia dos indivíduos.  

 

CONCLUSÃO 

Este estudo a respeito dos Espaços 
de Formação para construção do conhe-
cimento com alunos do 1º. Ano do Ensino 
Fundamental contribuiu para a confirma-
ção de que alguns ambientes também 
podem ser utilizados além da sala de aula 
como cenário para o desenvolvimento e 
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aprendizado das crianças de forma signi-
ficativa e prazerosa, uma vez que eles dão 
oportunidade para que elas estimulem 
seus sentidos e usem a criatividade com 
liberdade e interesse.  

Brincar e aprender em ambientes 
abertos e naturais leva a criança a 

observar e criar de forma espontâ-
nea, usando o saber de maneira concreta, 
colocando em prática imediatamente a 
teoria sugerida pelo educador e, em con-
trapartida, o educador aumenta suas pos-
sibilidades de trabalhar a interdisciplinari-
dade de forma ativa e efetiva.  

Outra parte importante de se tra-
balhar fora da sala de aula e da escola é 
a possibilidade de observação das prefe-
rências das crianças nos ambientes diver-
sificados, dando cada vez mais repertório 
para as próximas ações do educador. 

Aprender e ensinar fora do ambien-
te escolar oportunizam diversas possibi-
lidades de desenvolvimento e criação de 
forma agradável e prazerosa, sobretudo, 
muito mais significativa para todos os en-
volvidos no processo de ensino-aprendiza-
gem.  
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